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HOMILIA CATEQUÉTICA DE SUA SANTIDADE, 

BARTOLOMEU I, ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-

NOVA ROMA E PATRIARCA ECUMÊNICO, PARA A 

PÁSCOA DE 2013 

  

PROTOCOLO Nº 388 

 

BARTOLOMEU 

PELA MISERICÓRDIA DE DEUS 

ARCEBISPO DE CONSTANTINOPLA-NOVA ROMA 

E PATRIARCA ECUMÊNICO 
 

A TODA A PLENITUDE DA IGREJA 

A GRAÇA, A PAZ E A MISERICÓRDIA 

DO SALVADOR CRISTO 

GLORIOSAMENTE RESSUSCITADO. 

 

Filhos amados em Cristo, 

anúncio da Ressurreição aos discípulos de Cristo pelas 

Miróforas foi considerado por eles um desvario. E, não 

obstante, aquela notícia, antes tomada por um desvario, foi 

referendada como verdade. Verdade esta comprovada pelas 

reiteradas aparições de Jesus aos seus discípulos em tantas ocasiões.  

O 
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Em nossa época, a proclamação da Ressurreição é recebida ainda 

pelos racionalistas de nosso tempo como um delírio. Contudo, nós, os 

fiéis, não somente cremos como também vivemos a ressurreição como um 

acontecimento mais do que verdadeiro. Selamos nosso testemunho, se 

preciso for, com o sacrifício da própria vida, porque em Cristo 

Ressuscitado transcendemos a morte, libertando-nos de todo o medo. 

Nossa boca se enche de alegria ao dizer que o Senhor Ressuscitou! Os 

santos, mortos para este mundo, vivem em nosso meio e intercedem a 

Deus por nós. O mundo, para além da morte, é mais verdadeiro que 

aquele anterior a ela. Cristo ressuscitou e vive entre nós, porque 

prometeu estar conosco até o fim dos séculos. E verdadeiramente está, 

como amigo, irmão, terapeuta e doador de todos os bens. 

Bendito seja Deus que ressuscitou dentre os mortos e assim nos 

concede a todos a vida. Onde está tua vitória, ó morte? Cristo Ressuscitou 

e “aquela que antes era considerada desprezada, se revelou” (Cânon III; 

9ª Ode. João Damasceno) Todas as coisas se enchem de luz e nossos 

corações se rejubilam! 

E não somente de júbilo, mas se enchem de força. Quem crê na 

ressurreição não teme a morte. Aquele que não teme a morte é 

espiritualmente forte e invencível.  E o que constitui para muitos não 

crentes uma ameaça tremenda, para os crentes cristãos é um evento de 

importância relativa, pois que é a entrada para a vida. O cristão que crê 

verdadeiramente vive a sua ressurreição antes mesmo de sua morte.  

E a consequência da vivência da Ressurreição é a transformação do 

mundo, enche a alma de entusiasmo. E a alma plena de entusiasmo é 

capaz de atrair outras almas mais sensíveis à experiência de uma vivência 

da alegria da imortalidade.  A ressurreição de Cristo - e nossa própria 

ressurreição – não é uma verdade teórica: é um dogma de nossa fé; é uma 

realidade tangível. É a força que vence o mundo, apesar das poderosas 

perseguições contrárias. “Esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé 

na ressurreição” (I Jo. 5,4). Pela ressurreição o homem se converte em 

deus por graça.  Pela vitória da luz da ressurreição sobre as paixões 
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impuras, se instaura em nossa alma o divino Eros e o ágape misterioso 

que transcende o limite humano. 

Cristo Ressuscitou, pois! Nossos corações estão cheios da luz e da 

alegria da ressurreição. Aproximemos-nos com legitimidade e 

simplicidade do Cristo Ressuscitado. Pois como disse o Profeta Davi, o 

Deus que sonda nossos corações do alto, “não despreza um coração 

contrito e humilhado” (Sl 50,19). 

A ressurreição é nossa força, nossa esperança, nossa alegria, nosso 

júbilo. Pela ressurreição transcendemos a dor, a angústia proveniente das 

coisas más desta vida natural sobre a terra. A ressurreição é a resposta de 

Deus à dúvida do homem testado pelos sofrimentos do mundo. 

Às dificuldades e angústias que hoje sofre o mundo, nós não nos 

rendemos. O encontro dos temerosos discípulos do Senhor no Monte Sião 

nos fortalece. Não tememos, pois amamos a todos assim como nos amou 

Aquele que sacrificou sua vida por nós. Teandricamente, o Senhor 

Ressuscitado nos acompanha. Basta que tenhamos – e temos – amor uns 

pelos outros. E com o amor conhecemos do mistério a Sua força! 

E, se alguns humanamente duvidam e se “sentem atribulados por 

causa das ações más” (Stichirá do Ofício de Vésperas do Domingo do Filho 

Pródigo), nós, ao contrário, dela nos gloriamos. E ainda que não 

retiremos, através da misericórdia, os detritos das obras da injustiça e 

nossas paixões, e não estendemos o tempo da metanoia, ainda assim, 

Cristo ressuscitado que é amor, dissipará toda a escuridão e todo o medo 

que nos circunda, e entrará em nós e no mundo, mesmo que as portas de 

nosso coração permaneçam fechadas. E permanecerá em nós através da 

cruz do amor. Seu convite é a paz. Sua paz Ele nos concede. Os fortes deste 

mundo a proclamam e a prometem, mas nunca a realizam na prática. A 

força do divino amor, a paz e a sabedoria ficam fora de todo o horror 

humano. Não se encontram na margem da realidade, nem na periferia das 

opiniões individuais, mas no coração que é o centro dos acontecimentos. 

É o coração da humanidade. É o centro da vida. É a que rege os vivos e 

mortos. É a Verdade.  
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A indiscutível superioridade da força mantém invisivelmente os 

laços e dirige todas as coisas, que nessa hora muitas celebridades, 

segundo o homem, “obscuridade tem na sensatez” 

E neste tempo de desintegração geral em nível mundial, a esperança 

de todos os confins da terra, a sabedoria de Deus é a presença da celestial 

síntese e harmonia. No tempo do colapso e da esperada morte, existe o 

tempo da ressurreição e o fortalecimento da confiança  no Senhor. 

Que a paz Daquele que com sua morte pisoteou a morte através de 

sua kênosis, e a alegria do amor se difundam e curem o sofrido homem 

moderno que geme e sofre com toda a criação, para que “recebam a 

salvação e a adoção (Rm 8,20-23), da liberdade e da glória dos filhos de 

Deus”. 

O Senhor ressuscitou verdadeiramente,  

pais, irmãos e filhos! 

 

Santa Páscoa de 2013 

† Bartolomeu de Constantinopla 
Fervoroso suplicante de todos vós 

Diante de Cristo ressuscitado. 

 

 

 

 

 


